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À Dana, meu pequeno farol mágico. Bem-vinda ao mundo!
Rosa Moya

 
À Rama, uma mulher com espírito de pantera. Ao Charly, um 
senhor muito senhor, com alma de torta de Santiago. Ao Tao, 

que, mesmo castrado, continua sendo muito macho. E ao 
Dominó, que descanse em paz. Obrigado pelos momentos tão 

divertidos e por ter roído todos os meus chinelos.
Roger Olmos
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Era segunda-feira de manhã e Tom se sentia deprimido. Não 
suportava as segundas-feiras, o dia em que recomeçavam as aulas.  
A caminho da escola encontrou Huckleberry Finn, um menino malandro 
e livre, temido pelas mães, mas admirado pelos outros meninos. Huck 
trazia na mão um gato morto.

— E para que servem os gatos mortos? — perguntou Tom.
— Para tirar verrugas. No dia em que enterrarem um homem mau, 

vá ao cemitério. À meia-noite os diabos aparecerão para levá-lo, então 
você pega o gato e diz: “O demônio vai atrás do morto; o gato vai 
atrás do demônio; as verrugas vão atrás do gato; e assim não resta 
nenhuma”. Acho que os demônios vão buscar o velho Williams esta 
noite. Quer ir comigo?

— Claro! Você me avisa miando, como sempre.
Quando Tom chegou à escola, o professor perguntou:
— Thomas Sawyer, por que você chegou atrasado?
A princípio Tom titubeou, mas ao ver Becky respondeu com voz firme:
— Parei para conversar com Huck Finn.
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